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MOTIVAÇÃO E INCENTIVAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Para que haja uma aprendizagem efetiva e duradoura é preciso que existam propósitos 
definidos e auto-atividade reflexiva dos alunos. Assim, a autêntica aprendizagem ocorre quando o 
aluno está interessado e se mostra empenhado em aprender, isto é, quando está motivado. É a 
motivação interior do aluno que impulsiona e vitaliza o ato de estudar e aprender. Daí a importância 
da motivação no processo ensino-aprendizagem. 

Se voltarmos atrás no tempo e fizermos uma sondagem na história do pensamento pedagógico, 
podemos verificar que Quintiliano, que viveu de 33 a 95 d.C., já salientava a importância do 
interesse no processo educativo. 

Juan Luis Vives, que viveu de 1492 a 1540, já chamava a atenção dos educadores para o 
valor da atenção e do interesse no ato de aprender fazendo considerações sobre a influência da 
emoção e dos sentimentos no funcionamento da inteligência e da memória. Em pleno século XVI, 
ele fazia referência ao que hoje em dia a terminologia educacional moderna denomina a influência 
da área afetiva no campo cognitivo. 

Pestalozzi, que viveu de 1746 a 1827, ressaltava a necessidade do educador fazer uma 
sondagem sistemática do interesse do educando, a fim de conhecer os interesses característicos de 
cada faixa etária e poder aproveitá-los na orientação do processo de aprendizagem. 

Stanley Hall (1844-1924) preconizava que o organismo age e reage em função de estímulos 
internos, dinâmicos e persistentes, que são os motivos do comportamento. Defendia a idéia de que 
os interesses variavam de acordo com as diversas fases do desenvolvi mento, passando por uma 
evolução. Os interesses próprios de cada etapa deveriam ser usados para nortear as atividades 
escolares daquela fase. 

Claparède (1873-1940) fez um estudo sobre a evolução dos interesses humanos, tentando 
sistematizar aqueles que eram dominantes em cada fase do desenvolvimento biopsicológico do 
indivíduo. Afirmava que o indivíduo age impulsionado pelo interesse do momento, que funciona 
como a causa ou motivo do comportamento e liga as necessidades às reações adaptativas para 
satisfazê-las. 

Atualmente, a Psicologia, que tenta assumir o status de ciência, procura estudar de forma 
mais sistematizada a influência da motivação na aprendizagem. Aliás, este tem sido um dos temas 
básicos da Psicologia da aprendizagem. No entanto, a história do pensamento pedagógico nos 
revelou que a questão dos interesses e sua influência no ato de aprender têm sido objeto da reflexão 
dos educadores ao longo de muitos séculos. 

É comum os professores interrogarem como podem motivar mais seus alunos durante as 
aulas. O professor Luiz Alves de Mattos responde a esta pergunta dizendo que, “dada a natureza 
complexa e sutil da motivação, como fenômeno psicológico interior, no qual as diferenças 
individuais, a experiência prévia e o nível de aspiração de cada aluno desempenham um papel 
importante, não é possível à Didática traçar uma técnica padronizada, segura e infalível para 
provocar ou gerar em cada caso a desejada motivação interior para a aprendizagem. Contudo, de há 
muito os didatas têm procurado estabelecer, por intuição e por experimentação, procedimentos 
eficazes que gerem ou estimulem essa motivação. (...). A esse conjunto de recursos e 
procedimentos envolventes e estimulantes chamamos de incentivação da aprendizagem. 
Incentivação da aprendizagem é, assim, a atuação externa, intencional e bem calculada do 
professor para, mediante meios auxiliares, recursos e procedimentos adequados, intensificar em 
seus alunos a motivação interior, necessária para uma autêntica aprendizagem, proporcionando-lhes 
motivos polarizadores de interesse, de estudo e de trabalho”1 

Desse trecho deduz-se que um professor não pode motivar um aluno a aprender pois a 
motivação é um processo psicológico e energético, e como tal, pessoal e interno, que impele o 
indivíduo para a ação, determinando a direção do comportamento. Sendo um fenômeno psicológico, 
ocorre no interior do indivíduo e varia de acordo com as diferenças individuais, as experiências 
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anteriores e o nível de aspiração de cada um. O que o professor pode fazer é incentivar o aluno, isto 
é, despertar e polarizar sua atenção e seu interesse, orientando e canalizando positivamente as 
fontes motivacionais. 

Assim, a primeira coisa a fazer quando se aborda esse assunto., é estabelecer uma distinção 
entre motivo e incentivo. Motivo é um estímulo interno enquanto incentivo é um estímulo externo. A 
ação pode ser estimulada e gerada tanto por fatores internos, que são os motivos, corno por 
estímulos externos, que agem como incentivos. 

Assim, no sentido psicológico, motivo é um impulso da conduta que corresponde a uma 
necessidade e põe o ser humano em movi mento, levando-o a agir. O motivo é sempre algo interno, 
profundo e duradouro. 

O interesse, por sua vez, pode ser intrínseco e extrínseco. O interesse é intrínseco quando 
corresponde a uma necessidade, tornando-se a manifestação de um motivo. Neste caso, o interesse 
é persistente e duradouro. 

O interesse extrínseco não corresponde a uma verdadeira necessidade e não tem relação 
com a natureza da atividade solicitada, sendo superficial, momentâneo e passageiro. 

Psicologicamente, a motivação é um estado de tensão, de dinamismo, de necessidade que 
provoca a atividade, fazendo o indivíduo agir. Diz-se que uma pessoa está motivada quando a 
atividade que realiza corresponde a uma necessidade psicológica ou a um interes se intrínseco. 

O professor não pode motivar o aluno, pois este é um processo interno, mas pode sondar e 
aproveitar os motivos já latentes, despertando nele os interesses intrínsecos, que são a 
manifestação de um motivo. 

Portanto, como diz a professora Irene Carvalho, “a motivação é um fato interior, enquanto a 
incentivação provém de forças ambientais, entre as quais situa-se a atuação do professor, quando 
este tem plena consciência do valor da incentivação, e realiza esforços deliberados para bem 
estimular seus alunos (...). A incentivação só é operante se se transformar em motivação. Isto é: os 
estímulos externos (incentivos) precisam sintonizar-se com motivos preexistentes (estímulos 
internos) para conseguir algum resultado. Muitos incentivos chegam até nós e nada conseguem, 
porque não encontram ressonância em nosso interior”2 Isto quer dizer que o aluno aprende 
efetivamente aquilo que corresponde a uma necessidade, a um motivo, ou a um interesse intrínseco. 

Para incentivar os alunos a estudar e aprender, o professor utiliza recursos ou procedimentos 
incentivadores. Esses recursos devem ser usados não apenas no início da aula, mas em todo o 
decorrer dela. “Motivos e incentivos são importantes em todas as fases da aprendizagem, e não 
somente em seu momento inicial. Há muito professor que só se preocupa com a incentivação no 
início da atividade, sem se lembrar de que esta tem de ser reforçada no decorrer de todo o 
processo, a fim de que a motivação não decresça, a ponto de até se extinguir. “3 

Também o professor Luiz Alves de Mattos se pronuncia a esse respeito, dizendo que “a 
incentivação da aprendizagem não é apenas um passo preliminar do ciclo docente, mas uma 
constante que deve permear todo o processamento dos trabalhos escolares, através de todo o ano. 
Incentivar os alunos na sua aprendizagem não significa despertar apenas a curiosidade ou o 
interesse momentâneo dos alunos, mantendo-os atentos, mas passivos e inertes. A conquista do 
interesse e da atenção dos alunos é apenas a preliminar da motivação. Partindo desse interesse e 
dessa atenção, é necessário levar os alunos a atividades intensivas e proveitosas, induzindo-os ao 
estudo, à reflexão, ao esforço e à disciplina espontânea do trabalho discente. Essas atividades 
trarão aos alunos o prazer do sucesso obtido pelos seus esforços pessoais. Todo o esforço bem-
sucedido e como tal reconhecido pelo professor é altamente educativo e motivador”4 

Como podemos concluir, a participação intensa e ativa do aluno na aula depende do grau de 
motivação pelo assunto ou atividade focalizada. Por outro lado, a incentivação da aprendizagem 
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deve ocorrer durante todo o desenrolar da aula e da unidade de ensino, dependendo, em parte, do 
ambiente da sala de aula e do clima de relações humanas nela existente. 

Em geral, quando se pergunta a um aluno de 5ª a 8ª série do ensino fundamental, ou a um 
aluno do curso médio, ou mesmo do curso superior, qual a matéria do currículo que ele prefere e 
qual a razão dessa escolha, é comum ouvirmos, como resposta, que a causa principal da 
preferência está nas qualidades pessoais ou pro fissionais do professor. Ou ele explica bem o 
assunto que está expondo, tomando o conteúdo acessível e compreensível para os alunos, ou tem 
um bom relacionamento com a classe, ou contagia seus alunos com a empolgação e vibração que 
revela pela matéria que leciona. Assim, na maior parte das vezes, não é tanto o componente 
curricular em si que interessa aos alunos, mas a pessoa que o ensina. Cabe ao professor refletir 
sobre este fato, extraindo dele conclusões de ordem prática que o ajudem a aperfeiçoar sua atuação 
docente. 

Na verdade, um professor que manifesta apatia e indiferença pelo assunto que expõe a seus 
alunos, dificilmente conseguirá que eles se interessem por esse conteúdo. Por outro lado, um 
professor que gosta do que faz e demonstra seu entusiasmo e interesse pelo que ensina, tende a ter 
mais facilidade para incentivar seus alunos a aprender aquele conteúdo e a se interessar por ele. 

A seguir, apresentamos alguns procedimentos que podem ajudar no processo de incentivação 
da aprendizagem. 

a) Faça a articulação e a correlação do que está sendo ensinado e aprendido com o real. 
Assim, ao introduzir um novo conteúdo ou iniciar uma unidade didática, comece pelos fatos e 
situações reais relacionados ao ambiente imediato (físico ou social) e próximos da experiência e da 
realidade vivencial do aluno. A partir da correlação com o real, chega-se à abstração, à 
generalização e à elaboração teórica, por meio da mobilização dos esquemas operatórios do 
pensamento, que geram a reflexão e o raciocínio. Em seguida, faça os alunos aplicarem novamente 
aos fatos, o conhecimento já organizado e sistematizado a partir do real. 

b) Apresente os novos conteúdos partindo de uma questão problematizadora ou situação-
problema, para a qual os alunos devem encontrar, individualmente ou em grupos, uma explicação ou 
solução. Através do processo da descoberta (que envolve ensaio e erro) e de procedimentos, como 
a pesquisa, o diálogo e a análise das informações expostas pelo professor, o aluno coleta dados 
que, aplicados à situação-problema apresentada, ajudam a esclarecê-la, explicá-la ou resolvê-la. 

c) Use procedimentos ativos de ensino-aprendizagem, condizentes com a faixa etária e o 
nível de desenvolvimento dos alunos. Isto quer dizer que, para incentivar a aprendizagem, convém 
propor aos alunos atividades desafiadoras, que estimulem sua participação e acionem e mobilizem 
seus esquemas operativos de cognição (sejam eles sensório-motores, simbólicos ou operatórios). 
Os alunos devem vivenciar situações de ensino-aprendizagem ativas, onde possam observar, 
comparar, classificar, ordenar, seriar, fazer estimativas, realizar operações numéricas a partir da 
manipulação de material concreto, localizar no tempo e no espaço, coletar e analisar dados, 
sintetizar, propor e comprovar hipóteses, chegar a conclusões, elaborar conceitos avaliar, julgar, 
enfim, onde possam agilizar e praticar as operações cognitivas. 

d) Incentive o aluno a se auto-superar gradualmente, através de atividades sucessivas de 
progressiva dificuldade. Proponha pequenas tarefas e prepare os alunos para realizá-las, 
proporcionando-lhes as condições necessárias para assegurar o seu êxito imediato. Elogie e reforce 
o sucesso por eles alcançado no desempenho da atividade, pois, em geral, os alunos demonstram 
interesse por aquilo que conseguem realizar bem. 

e) Planeje as atividades do dia ou da semana em conjunto com a classe. Explique aos alunos 
os objetivos de cada atividade, e o que se espera deles ao término de cada uma, para que saibam o 
que devem fazer e qual a expectativa em relação ao seu desempenho. 

f) Esclareça o objetivo a ser atingido com a realização de certa atividade ou o estudo de 
determinado conteúdo, relacionando esse objetivo à realidade imediata do aluno. Quando o aluno 
conhece a finalidade da atividade, tende a realizar esforço voluntário para alcançar o objetivo. Mas é 
praticamente inútil tentar incentivar os alunos informando-lhes, simplesmente, sobre o valor e a 



Didática       Prof. Dorival Rosa Brito 4 

importância do conteúdo ensinado e das vantagens remotas de sua aprendizagem. O que ajuda a 
incentivar o aluno é o fato de ele perceber e verificar que aquilo que aprende tem uma relação com a 
sua realidade imediata e apresenta vantagens para sua vida real e presente. Os projetos de ação 
que apresentam metas mais imediatas são mais significativos e têm uma carga motivadora mais 
forte. É preciso aproveitar a predisposição que o aluno possui para aprender aquilo que é 
significativo para ele. 

g) Mantenha um clima agradável na sala de aula, estimulando a cooperação entre os 
membros da classe, pois as relações humanas que se estabelecem na sala de aula influem na 
aprendizagem. Oriente e supervisione os trabalhos, acompanhando e assistindo os alunos quando 
necessitarem. Elogie o esforço realizado por cada um e o progresso alcançado, inspirando-lhes 
confiança e segurança na própria capacidade de aprender e fazer progressos. Quando for o caso, 
mostre-lhes, com compreensão, formas de melhorar o seu desempenho nos estudos. Convém 
lembrar que a expectativa que o professor tem em relação ao desempenho do aluno, isto é, o que o 
professor espera dele, tem um papel decisivo em seu aproveitamento escolar. 

h) Informe regularmente os alunos dos resultados que estão conseguindo, analisando seus 
avanços e dificuldades no processo de construção do conhecimento. Estimule-os a continuar 
progredindo e incentive-os a encarar os erros, de forma construtiva, isto é, como uma maneira de 
aprender e de se aperfeiçoar Aqui a auto-avaliação será muito útil. Por isso, estimule os alunos a se 
auto-avaliarem, verificando seus pontos fortes e fracos, seus avanços e dificuldades, os aspectos 
em que apresentaram um bom desempenho, e aqueles em que precisam melhorar ainda mais. 

 
 


